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Já é fala comum a menção de que a formação do leitor se dá desde a infância e que cabe aos pais garantir a seus filhos o  acesso a livros tanto na escuta de histórias como no manuseio do objeto tão desejado. Parece que em meio a sociedade capitalista em que estamos vivendo faz-se necessário um olhar atento e criterioso no que se refere às produções editoriais que nascem e que são disponibilizadas à sociedade. A que se denunciar que em nome da formação de leitores desde a primeira infância  temos um mercado editorial encharcado de livros brinquedos de qualidade duvidosa. Em contra partida percebemos cada vez mais a preocupação de pais e educadores em terem estes materiais ao acesso das crianças. Em nome disso a qualidade e a intencionalidade ficam de lado. 

 Diante  do exposto, estudar e analisar os livros brinquedos é condição primeira para identificar as concepções de infância explicitas e implícitas nestas obras e  apresentar elementos que qualificam um livro brinquedo e o diferenciam do brinquedo.
Esta  pesquisa, que  apresenta-se  em fase de desenvolvimento,   pretende  caracterizar  a trajetória de um grupo de profissionais da educação infantil que regularmente discutem e pesquisam o papel da literatura infantil no desenvolvimento da primeira e segunda infância. Tem como objetivo desvelar as concepções de infância  dos “Livros Brinquedos”  no seu projeto gráfico, no texto visual e ou literário e caracterizar esta  categoria de texto inserido no mercado editorial a ponto de apresentar elementos que possam auxiliar os professores e pais na seleção  do  “Livro Brinquedo” de qualidade que venha efetivamente contribuir com a formação do leitor.  

Neste sentido, pensar no livro-brinquedo nos remete a alguns questionamentos: Qual a intencionalidade desta categoria de livro? Será que o mercado editorial tem a preocupação de colocar a disposição desta categoria de leitor livros-brinquedos ou brinquedos-livros ? 

Inicialmente parece que estamos apenas diante de um jogo e disposição de palavras pouco prejudiciais. Todavia, no eleger do substantivo que irá tomar frente na sua nomenclatura parece que definimos o que realmente estamos oferecendo à criança: um livro ou um brinquedo? Definimos também nossa concepção de infância e podemos com isso contribuir ou não com a formação do leitor desde a primeira infância. Será que as   editoras e autores desta categoria de livro  preocupam-se e  reconhecem a  concepção de infância que estes livro carregam? 

Sabe-se que a relação com o objeto livro é fundamental para a formação do leitor. Mas, não é demais destacar que outros elementos como textualidade, projeto gráfico, texto visual precisam ser analisado e considerado nesta seleção.

A Fundação Nacional do Livro Infanto-Juvenil, a partir de 1997 passa a premiar anualmente o melhor livro brinquedo. Estes são premiados a partir de critérios que inicialmente desconhecemos, todavia, acredita-se que elementos como a textualidade, projeto gráfico e texto visual são aspectos primordiais nesta análise. 

Mas,  para além destes aspectos anteriormente mencionados o que é preciso observar e reconhecer num  livro brinquedo  para que este seja considerado desta categoria ?  Quais são os elementos que diferenciam esta categoria de livro dos demais? 

A escassez de referências a este respeito nos remetem a uma pesquisa de cunho exploratório e bem amplo, podemos quase afirmar que poucos textos sobre este tema  foram escritos, os que foram seu acesso ainda é de ordem local ou regional.

Com o propósito de ter livros ao acesso da primeira infância e segunda infância é que foram surgindo os livros brinquedos ou livros-objetos como nomeia Nelly Novaes Coelho ( 2000)
 . Para ela,  estes tem o papel inicial de estimular os sentidos de percepção que interagem com a potencialidade de compreender e pensar, conclui dizendo que “é o prazer abrindo caminho para o conhecer”             (COELHO, 2000, p. 198). Também  afirma que a qualidade deste material oferecido à criança que se encontra nesta categoria de leitor não é o mais importante, o que importa é a possibilidade  de  interação do adulto com este pré- leitor
. Todavia a que se considerar que na ocasião em que Nelly escreveu a cerca do livro brinquedo o mercado editorial ainda não tinha descoberto esta rendosa via de lucro e produzia em baixa escala livros desta categoria.

 Hoje, cada vez mais, editoras alemãs, americanas, japonesas tem produzido livros desta categoria e editoras   Brasileiras tem comprado os direitos de reprodução a fim de também usufruírem deste mercado. Há inclusive editoras brasileiras que agrupam uma série de imagens anexada em material resistente ou de variadas texturas sem qualquer preocupação estética ou literária e disponibilizam nas livrarias a fim de que livreiros, pais e educadores adquiram com o propósito de oferta às crianças de primeira e segunda infância. 

Durante muito tempo não existiu um sentimento de infância, a criança era vista como um adulto em miniatura, utilizando-se inclusive dos mesmos objetos que o adulto. A infância era vista como uma fase de transição, um vir a ser.

Por volta do final da idade media surge, no seio familiar o sentimento de paparicação em relação a criança, esta passa a ser vista como um meio de entreter os adultos, um ser inocente e divertido. Neste mesmo período surge outro sentimento em relação a infância, desta vez fora do seio familiar, nos meios aclesiásticos, é o sentimento de moralização. Acreditava-se que a criança precisava ser moralizada e disciplinada. Percebe-se então que a criança, naquela época, perde o anonimato e assume um papel diferenciado na sociedade e na família. 

O desenvolvimento da história da literatura infantil no meio literário não passou por caminhos diferentes que a história da infância, esta inicialmente também é marginalizada e ocupa espaço menor no meio acadêmico para posteriormente  adquirir sua legitimidade.

Atualmente surge um novo sentimento de infância na medida em que mudam a inserção e o papel social desempenhado pela criança na comunidade. Embora isso ainda não seja uma realidade completa, estudos e propostas públicas apontam para um olhar diferenciado à criança de hoje. Vendo-a como um sujeito histórico e social e, portanto, como um ser que se encontra inserido ativamente no contexto que o cerca. Percebe-se que a infância é um ciclo de vida diferente do ciclo de vida do  adulto, e que estes tem suas peculiaridades e característica especificas.

A partir deste olhar diferenciado da infância parece sensato afirmar que este, no que se refere aos objetos que se disponibiliza a ela (seja o brinquedo ou o livro), precisa vir carregado de critérios diferenciados daqueles em que a criança era vista apenas como um ser menor.

Neste sentido precisamos estar atentos a oferta do livro brinquedo e é indiscutível que a interação, o manuseio, o contato com a linguagem oral e escrita, a escuta de histórias seja de livros de plástico,  pano, madeira e outros materiais  familiarizam estas crianças com o objeto livro e introduzem este  no seu cotidiano. 

A criança na primeira infância inicia a fase da nomeação. É nesta fase que ela enumera elementos isolados
 . Isso não significa que a seleção e oferta de livros fique reduzida a esta característica. A que se considerar que se a criança puder, em meio aos livros oferecidos, enumerar os elementos que o compõem de maneira isolada e posteriormente ensaiar a descrição de frases 
e em fases posteriores a narração de histórias 
teremos, sem dúvida, uma geração de leitores diferenciados. Não é demais repetir que inicialmente esta precisará do adulto para dialogar e ajudá-la a ler as imagens e apurar sua percepção leitora. Para tal, as editoras, na sua elaboração e construção destes livros, precisam saber,  considerar  as características do público leitor  a que se destina.

Para efeito de reflexão SILVA destaca que “se um texto, quando trabalhado, não proporcionar o salto do leitor para o seu contexto [...] se o contexto do texto lido não proporcionar uma compreensão mais profunda do contexto em que o sujeito-leitor se situa ou busca se situar, então a leitura perde a sua validade”         (1993, p.4-5).

Assim, os livros e os brinquedos são elementos que compõem o contexto infantil, entretanto apresentam características distintas que precisam ser consideradas. Estes também exercem papéis diferenciados no desenvolvimento da criança. Não se pretende com esta pesquisa aprofundar o papel dos brinquedos no desenvolvimento da primeira e segunda infância. Todavia diferenciar seus papéis é fundamental frente a proximidade de suas características na relação com o livro-brinquedo / livro-objeto.

O livro brinquedo trás a possibilidade lúdica pelos recursos que possibilitam e incentivam a manipulação. Ainda que este convide a criança para entrada e permanência no livro, é recomendável que estes não se apresentem em detrimento da função lúdica pelo processo da imaginação. Este processo da imaginação no livro brinquedo se estabelece pela palavra. Promovendo além do desenvolvimento do potencial imaginário a linguagem.Nesta direção COELHO vem contribuir dizendo, “ sem a palavra que a nomeie, não há imagem que se comunique com eficácia.”( 2000, p. 11) Daí a importância do papel do adulto nesta iniciação leitora.

Ser seletivo frente ao universo disponível de livros brinquedos não e tarefa fácil, desvelar as concepções de infância deste  livros que estão circulando entre a primeira e segunda infância  nas instituições de educação infantil faz-se necessário para que aliemos qualidade e intencionalidade. Ao  educador infantil e aos pais cabem esta difícil tarefa de discernir que livros oferecer e em que momentos eles podem estar sendo disponibilizados à criança.  

Pensar a formação do pré-leitor sugere que se pense a condição de leitor dos pais e do educador que trabalha com a primeira e segunda infância e por conseqüência trazê-los para que seja sujeito ativo de estudos direta e indiretamente relacionados com a formação do pré-leitor. Neste sentido, no que se refere a formação destes profissionais,  a   Secretaria Municipal de Educação de Blumenau na definição de uma política de formação para seus educadores dispõe, dentre as diferentes modalidades de formação em serviço, a formação continuada
 . 

A partir do ano de 2000 nasce, nesta escola, o primeiro grupo de formação continuada: LeMA – Leitura Movimento Alternativo
. Este grupo a cada ano elege o eixo de pesquisa que irá nortear os encontros e a ação docente destes educadores.  Diante da atual realidade de mercado editorial no que se refere ao livro brinquedo, no ano de 2003,  este grupo opta por estudar, pesquisar e analisar esta categoria de livro num processo de análise primeira da estrutura que o compõe e posterior coleta da recepção  junto aos leitores destas obras, público alvo a que se destina. 

Esta pesquisa  encontra-se na sua fase inicial que após coleta das obras disponíveis em algumas Instituições de Educação Infantil da Rede Municipal de Blumenau  encontra-se em fase de análise de cada obra afim e arrolar os elementos que caracterizam um livro brinquedo e o que o diferencia dos demais livros. As diferenças entre o livro brinquedo e o brinquedo livro são muito tênues, assim, muitas são as descobertas e maiores são os elementos de conflitos que nascem em função destas  proximidades. Entretanto,  este grupo de educadores tem clareza que a confirmações ou negação das questões levantadas serão reconhecidas a partir da escuta das crianças.
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� Esta secretaria dispõe de uma escola de Formação Permanente “Paulo Freire” na qual oferece durante o ano letivo formação para os seus professores. Nesta escola uma das autoras  deste texto mantém quatro grupos de pesquisa e formação reflexiva de professores.


� COELHO, Nelly Novaes. Literatura Infantil : teoria, análise, didática. São Paulo: Moderna, 2000.


� Nomenclatura utilizada por Nelly Novaes Coelho para designar as diferentes categorias de leitores. Essa refere-se ao leitor na faixa etária de 15/17 meses até 6 anos.( in COELHO, 2000, p 33)


� Termo utilizado por Luís Camargo em seu livro Ilustração do Livro Infantil  da Editora Lê no ano de 1995.


� Idem.


� Idem, idem.
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